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Mu'l·Helbez,. - Sen>an ari<> de Co.rtcutur•o.H 

~{~ 
.\.o., no,. .. o~ collcgn"'• tanto naclonae .. 

001n..-, t'Htr•un·:~ u·c>t-4 .. \ltl.t.." ti\o cnrinhol"fa.rnen• 
tH no,.. t.t-"t'º' .u.cuns1>u.nhudo no~ t1·un*"'e6 A.flli• 
cth• ... hn<>H porque<>,., .• .1utz Veiga no .. tem 
f<'ito pa•u•nr. Yao J•"L n'on"l& quinzena, º" 
no,.,..o,. prote,.tc»• <lo m •ll'I vtvo rc<'Onbeci• 
tn~tlCo. 

A nova "Marselheza,, 

A •Marfelhf'ta•, ll novo seman~rio ele Mricaturas que hoje 
apparecr, por certo 1~111 preencher urna lacun:1 na Imprensa 
Pl>rtu111wta. 

~:'"' on•o prriv·I co na•ln, .Lsolu1arnrnte n·•d3, tem com a 
j·•C<•l iria folha, t 1111ht111 eh~ cariC11lura~. IJUb Sf pulil1c;na ha t1•m­
! º' para ea 

11 .ivsso ;ornai tem urn nome semelhante ao ou Iro, m:1• 111\o> 
·aspira aos mesr.io~ id,•;ws. 

EsSl' outro. tinl11 Por h•mm1 a1ir1r a 1iolici;l, a• in~lituições, 
tra:.1r menos re8peito.•amr11tt S M. ~I Ret e tluviJ1r 1l:t r.vmpe· 
teocia dv Minislerio pro;trr.ssisla. 

Nós, lemos por norma d~fonder a policia. essa instituição com­
posta de agenles am:ueis, rle chefes in1ell1ge111e~ e de jm1~, jus­
ticeiro>. 

A nova •Mar5eflwu• aralará as instítuiÇllc~, >errirá S. ~1. 
El-Rei como é do ~eu derer e 1ámaia porã rm JnTi.Ja a wmpe­
teocin do minisleno •rue r~lizmente nos gtneroa. 

O nosso car1calurista é o mesmo do fina·'o jornal jacobino, 
mas Leal d~ Camara está arrep~nd1do, coitado, 1lo Eeu incorrecio 
proceder e vem hoje engro!ISar as fileira~ mon1rchirn.~ n'estf ~e­
manario, que se tmporâ ao r~pri10 publico pela sua deJicaçào 
á. i1o8ti1uiçi>es viyentes. 

o raricalurista nunca mais desenlw:i aquellas paginas maltli­
tas que obrigaram a fo<lijcia a appn·hmdel-as e, como penitencia 
Jo5 s•·us pas:;aclos crnncs, já nos participou que u~a1 á entre a 
pdle e a c.amisola alf!uns ben//11ho.r. 

l«><'c. henlmhos l••rl\o " i11111g1·111 do Chefe do Estado. 
!Is empreKa•lo~ da a•lmimstraçào d'esle semanario são todos 

da pohda e bem a~~irn os oper.rios Jas offi.;111as ond~ se faz a 
1mp1es~r.o da •Ahr•elhrza•. • 

A' porta d'e~sa~ oflicinas estarlio permanentemente 3 guar·­
da·pot·/6es, lambem ela policia. • 

A mael1ioa onilo Fe imprime a ·M~rselheza• communica, por 
m~io de uma complicada engreno$em, com umti enorme caixa de 
musica, e por e~tl forma o no~so iornal será impresso ao som do 
ln·mno da Carta. 
• As •:ilias da nos~a re1bcçl'lo e adminislração eslão Iodas pin'ta• 

das de ;1iul e branco, bem como aa casaa da macbina e da ven­
da d'esl~ ~ema11ario. 

Emfim, a no1·a • Mar~lheza • tem todas aS' condic:çlles para 
~êr consnlcr:ula uma publiea~o di1tna ·dos elogio' Je toda 11 im· 
pre~sa p_ortugu~ia.yenós'd !eP2t.blica11a, da qual d63de já decla-
rJmos oao prl'ft':ir • 

'---~ 

. A·~~~J .. t~· . .. m. , .. :. . ., 
/~· ~"" .. ' ~ (~ o//~~" ~ -~'· 
~~) '.r t ~ ') t ~~~~~7 \'Dmos tomar café no ;\brtinho .: ""'' tnmb~m. 



"M. arsel h eza,, 

• uc nós nú<> 

24 uemplares . por ~e ies de Ass,gnaturas ' »tuctno•) 
(Pn.cu~ ' " ~ 

... ~fl(\ rt'iS 

'"º''º na camn porq '/ Jo •e mcrtc con ' e finalmc~tc '' a n 
deixamos . 

h ' '~ orrador (' U(lltaJo por 'ª rri1 iem'I'.'\ .~ ª' 
~rt > ite 10:001) pt 

. Ms:rfanno (.Omn10;~ c~m - honts úepoz~, 0 ~· sec ad.nir.,Jar qu 3 ~ua doquen~1a u 
cura domündo 



Mareelheza - Semanarlo de Oa.rtcatur-

e o isas que a policia entenae eu aeveria <lizer: 

Rstc chnpéo é moiro clcgumc. 

l 

·' ....... . 
Porrugal está pôdn! de r•co. 

EdlCo &-: llJydio Annly<.l e <lu C o .. to.-Rcdftcç~o e &d-lal•1:1'09ÕO: 'X'.-.. ve8- da T•·h idad ft, l'O, ~.: 
Typoarapb1a de •MA.KiJWIX 0MJi:Z4·•~ ~-T- ' ' A.hi Y.ol- ti ' 


